
             
		

		
			APRESENTAÇÃO

			Com os olhos e o coração atentos aos sinais dos tempos e sob a inspiração do Espírito Santo que conduz a Igreja, o Concílio Vaticano II (1962-1965) desencadeou renovado interesse pela escuta da Palavra de Deus. Escuta e aprofundamento. A Sagrada Escritura é o centro da vida da Igreja e de todo cristão. O Vaticano II despertou o interesse do povo pela Bíblia, devolvendo o Livro Sagrado ao povo. 

			Na verdade, o que a Igreja quer e espera dos fiéis é sua participação consciente e ativa nos ritos sagrados e uma compreensão maior dos textos bíblicos. Vejamos como se expressa a Constituição Conciliar sobre a Sagrada Liturgia (Sacrosanctum Concilium):

			A Igreja procura, solícita e cuidadosa, que os cristãos não entrem neste mistério de fé como estranhos ou espectadores mudos, mas participem na ação sagrada, consciente, ativa e piedosamente, por meio duma boa compreensão dos ritos e orações; sejam instruídos pela Palavra de Deus (n. 48).

			Para não correr o risco de ficar apenas no ideal, o supracitado documento conciliar dá um passo a mais:

			Prepare-se para os fiéis, com maior abundância, a mesa da Palavra de Deus: abram-se mais largamente os tesouros da Bíblia, de modo que, dentro de um período de tempo estabelecido, sejam lidas ao povo as partes mais importantes da Sagrada Escritura (n. 51).

			

			E, ao descer a propostas concretas, reitera a importância do contato com a Palavra de Deus: “Ordenem-se as leituras da Sagrada Escritura de modo que se permita mais fácil e amplo acesso aos tesouros da Palavra de Deus” (n. 92a).

			Para satisfazer esse nobre e urgente anseio, a Igreja, no pontificado de São Paulo VI e sob sua coordenação, contou com a colaboração e o intenso trabalho de comissões específicas que se debruçaram sobre os textos bíblicos, para organizá-los e distribuí-los ao longo do ano litúrgico.

			O grande veículo, portanto, que dá a conhecer o imenso patrimônio da Sagrada Escritura é o ano litúrgico. O modo prático para concretizar a determinação do Concílio sobre a sagrada liturgia foi classificar o ano litúrgico nos ciclos A, B e C, para os domingos, e em ANO PAR e ANO ÍMPAR, para as leituras dos dias da semana. A estrutura estava criada e as leituras passaram a ser proclamadas nas celebrações litúrgicas segundo indicações do ano litúrgico.

			Este livro pretende vir ao encontro dos fiéis que buscam maior compreensão dos textos proclamados nas celebrações litúrgicas. Com linguagem simples e apoiados em fidedignos biblistas, os autores oferecem breves comentários sobre os Evangelhos dominicais (ciclos A, B e C), semanais, de solenidades e das principais festas. Percebe-se louvável esforço para trazer cada passagem bíblica para a realidade de nossas comunidades e para os que desejam – individualmente ou em pequenos grupos – nutrir-se do rico e indispensável banquete da Palavra de Deus. Fruto de alguns anos de trabalho, o livro pretende esclarecer os Evangelhos para não haver o perigo de interpretá-los ao pé da letra, fazendo uma leitura fundamentalista, muito em voga hoje em dia. Para isso, é necessário deixar o coração aberto para acolher a mensagem dos textos dos quatro Evangelhos.

			Conforta-nos publicar essas reflexões sobre os Evangelhos que acompanham as celebrações litúrgicas, cientes de que, fiéis às expectativas de Cristo e da Igreja, estamos oferecendo um alimento salutar que certamente revigorará nossa fé e nos proporcionará benéfico progresso espiritual.

			A Editora

		


             
		
			

			ADVENTO E NATAL

			1ª SEMANA DO ADVENTO

			Domingo

			ANO A – Mateus 24,37-44

			Com este domingo iniciamos, ao mesmo tempo, o Tempo do Advento e o ano litúrgico. O Evangelho nos convida à vigilância para não sermos surpreendidos com as inesperadas visitas do Senhor. Ele deseja nos encontrar acordados e dedicados ao serviço do seu Reino e à prática do amor fraterno. O apelo à vigilância está explícito nas três pequenas parábolas: o tempo de Noé (todos viviam despreocupadamente); os trabalhadores (cada um tem seu tempo para prestar contas a Deus); o dono da casa (estar atento para não ser surpreendido pelos ladrões). Essas cenas mostram claramente a necessidade de estar sempre alerta, pois muitas e boas oportunidades surgem com frequência e não podem ser desperdiçadas por descuido. Deus vem na vida de cada um, esperando encontrar-nos comprometidos com o projeto de Jesus: a construção de uma sociedade justa e solidária. Estamos no início da caminhada do Advento, que nos prepara para celebrar o nascimento de Jesus, Deus entre nós. 

			ANO B – Marcos 13,33-37

			Iniciamos o tempo do Advento com forte apelo à vigilância. O texto procura responder “quando” será a vinda do Senhor. Para ilustrar essa vigilância, o autor conta a parábola do dono da casa que vai viajar e deixa seus servos responsáveis pelo cuidado da casa e dos negócios até que ele volte. O momento da volta, porém, é incerto, por isso a necessidade de ficarem “acordados”. A ausência do dono pode ser uma metáfora da ausência de Cristo que a comunidade sentia. Não sabemos quando ele voltará para pedir contas do serviço que nos confiou, daí o apelo à vigilância, não no sentido de acomodação, mas levando em frente a tarefa que nos confiou. A preocupação com o projeto de Jesus deve ser constante em nossa vida. O apelo desse Evangelho nos desperta a estar sempre olhando para a frente, atuando, alimentando a esperança de um futuro sempre melhor. Quem não vive nessa perspectiva de vigilância acaba se acomodando, muitas vezes perdendo até o sentido da vida. 

			ANO C – Lucas 21,25-28.34-36

			Diante da catástrofe da destruição de Jerusalém pelos romanos, a comunidade de Lucas é convidada a ser vigilante para não se deixar enganar pelos acontecimentos do dia a dia. A trágica destruição da cidade ainda não é o fim. O cristão não está entregue ao caos, confia no Senhor que conduz a história, e sabe resistir aos temores e aos projetos enganadores. Diante de tão grande destruição, o Evangelho nos revela um mundo que deve acabar: aquele dominado pelo “deus dinheiro” e pelo “deus mercado”, que tanto marginalizam e matam. Em seu lugar, devemos construir outro mundo: o mundo do encontro, da fraternidade e da solidariedade. Assim, construiremos caminhos que nos levam ao encontro de Cristo e dos irmãos e irmãs. As guerras e as tragédias não sinalizam o fim do mundo, mas podem ser sinal de uma tomada de consciência para construir alternativas. Cumpre-nos erguer a cabeça e perceber que o Filho de Deus surge na história como sinal de libertação da humanidade.

			Segunda-feira – Mateus 8,5-11

			Jesus circula pela região da Galileia pregando a Boa-nova do Reino. Em Cafarnaum, defronta-se com um centurião (responsável por uma centúria, formada por cem soldados romanos), que pede ao Mestre ajuda para curar seu criado. O centurião sabe do poder da palavra criadora e restauradora de Jesus, por isso reconhece que pode fazer isso a distância. Quer evitar que o judeu Jesus se torne impuro, entrando na casa de um pagão. Assim como tem poder sobre seus criados, o centurião reconhece que Jesus tem poder sobre os sinais de dor e de morte. Ao mesmo tempo, tem consciência de sua limitação para curar seu servo: apesar de todo seu poder, necessita da palavra de outro para conseguir seu objetivo. O evangelista conclui elogiando a fé do centurião e alargando o horizonte da missão de Jesus. Ele não veio somente para o povo judeu: ele é o Messias do Oriente e do Ocidente, sua missão é universal. Somos todos filhos e filhas de Deus, que quer liberdade e vida para todos. 

			Terça-feira – Lucas 10,21-24

			Jesus eleva uma bonita prece de louvor e agradecimento ao Pai por ter revelado as coisas do “alto” aos pequeninos e simples e tê-las escondido aos sábios e entendidos. A opção de Jesus é pelos empobrecidos e simples, que entendem a proposta do Mestre; ao passo que os orgulhosos e arrogantes, muitas vezes, são incapazes de reconhecer as grandezas do Reino pregado por Jesus. A mera instrução e a sabedoria humana não são suficientes para captar os valores do Reino. Os discípulos de Jesus de todos os tempos sentem-se felizes por ouvir e acolher as belas mensagens do Mestre de Nazaré. Jesus nos revela um Pai que é grande porque ama e acolhe os pequeninos. O Mestre exulta e louva o Pai, que não se alia aos grandes, mas escolhe os pequenos, que não têm o que oferecer, e assim mostra que sua benevolência é gratuita e incondicional. Jesus revela um Pai que é grande porque se abaixa, que é rico porque se torna pobre, que é poderoso porque se entrega indefeso nas mãos da humanidade. 

			Quarta-feira – Mateus 15,29-37

			Jesus está cercado de gente pobre, doente e com fome. A todos dava atenção: curava os doentes e alimentava os famintos. Com esse gesto, Jesus exprime seu compromisso com a libertação de toda servidão humana. Dois problemas que atingem as pessoas em sua dignidade: a doença e a fome. Esses problemas deveriam ser as preocupações de todo aquele que se propõe a assumir qualquer cargo público. Doença e fome são dois problemas que vêm de longa data e perduram até hoje. Somente a compaixão pelos abandonados pode transformar a vida dos necessitados. A mensagem central não está tanto na multiplicação, mas no convite à distribuição do pão oferecido por Jesus. Onde há partilha, o milagre acontece e a fome desaparece. Recolher o que sobra para reparti-lo novamente. Poucos pães e poucos peixes tornam-se matéria de salvação para aquele povo faminto. Jesus nos mostra que esse problema é da sociedade toda, assim como da Igreja. Não podemos ficar indiferentes diante de tanta miséria e descaso. 

			Quinta-feira – Mateus 7,21.24-27

			O texto é a conclusão do Sermão da montanha, primeiro e grande ensinamento de Jesus no Evangelho de Mateus. A vida do cristão precisa ser construída sobre as palavras desse sermão, mais precisamente sobre as bem-aventuranças, para que seja firme e sólida e resista às tempestades e aos desafios. A pedra fundamental na qual podemos confiar e sobre a qual devemos construir nossa vida, nossa família e nossa comunidade é a vontade do Pai revelada por Jesus. Uma vida de piedade sem a vivência do amor e da solidariedade é estéril. O verbalismo religioso, individual ou comunitário torna-se piedosa ilusão se não se concretiza numa vida comprometida com a prática da justiça do Reino. Fazendo a vontade do Pai, entraremos no Reino. Seremos pessoas “de juízo ou sem juízo” de acordo com nossas opções, fundamentadas na palavra de Jesus. Sem fundamentar nossa vida na Palavra de Deus, não podemos construir projetos duradouros de justiça. Seguir o Mestre de Nazaré é segui-lo com as exigências que isso implica. 

			

			Sexta-feira – Mateus 9,27-31

			Dois cegos seguem Jesus, pedindo piedade. Eles acreditam que Jesus pode fazer alguma coisa por eles. A pessoa cega tinha sua autonomia limitada e, além disso, era marginalizada e excluída do templo. O grito dos cegos é a oração de angústia de quem está sofrendo por causa da marginalização. Quando professam sua fé, Jesus toca nos seus olhos e lhes devolve a visão “conforme a vossa fé”. A fé provoca a recuperação da vista, da dignidade e da integração na sociedade. Os cegos simbolizam a falta de fé dos discípulos, que não conseguem se tornar propagadores do Reino de Deus. A falta de fé é um obstáculo para quem deseja se integrar no seguimento do Mestre de Nazaré. Jesus vem para nos libertar de nossa cegueira, que nos impede de reconhecer a Deus e os direitos dos irmãos e irmãs. Recuperada a visão, proclamam as maravilhas do Reino de Deus. A força da fé permitiu que enxergassem e vissem as maravilhas que Jesus realizava em favor dos sofredores. A cegueira se extingue de acordo com nossa fé.

			Sábado – Mateus 9,35-10,1.6-8

			Jesus continua seu trajeto missionário, proclamando a Boa Notícia do Reino nas aldeias e na sinagoga. Vendo a situação do povo, angustiado e abandonado, teve compaixão. Diante de tantas necessidades do povo, Jesus reconhece que sozinho não consegue dar conta. Por isso, capacita homens e mulheres disponíveis e generosos que o auxiliem na missão. Eles têm a mesma missão do Mestre: recuperar a dignidade do povo sofrido e anunciar o Reino de Deus. Os gestos restauradores de Jesus significam que o Reino de Deus chegou entre nós e proclamam o amor do Pai pelos filhos sofredores. O seguidor de Jesus precisa ter um olhar semelhante ao dele: olhar para os pobres e abandonados, os verdadeiros destinatários do Evangelho. Seguindo o Mestre, aprendemos dele a olhar as multidões, abrir-nos aos outros e solidarizar-nos com eles. O centro de nossa missão é o outro, sobretudo as multidões que andam sem pastor. O “dai de graça” é o desapego de qualquer forma de vantagens no desempenho da missão.

		


             
		
			

			2ª SEMANA DO ADVENTO

			Domingo

			ANO A – Mateus 3,1-12

			João Batista surge no deserto e prega a conversão, pois o Reino dos Céus está próximo. Para isso, é necessário preparar os caminhos do Senhor que está chegando. O povo busca o batismo de conversão administrado por João. Os fariseus e saduceus, futuros adversários de Jesus, fingem buscar o batismo do Batista. João os desmascara, chamando-os “cobras venenosas”, e convida-os a mostrar os frutos que provem sua conversão. Não basta dizer que são filhos de Abraão, é preciso fazer as obras de Abraão. Os autênticos filhos de Abraão são aqueles que acolhem a Palavra de Deus, a qual leva a produzir frutos de bondade, solidariedade e justiça. João Batista, hoje, são todos os que, como ele, anunciam Jesus a quem ainda não o segue, lá onde não se vive sua proposta de vida plena para todos. Não basta dizer que somos cristãos se não fazemos aquilo que o Mestre de Nazaré viveu e fez. A missão é urgente, há ainda muitos sinais que testemunham que o Reino de Deus está longe de se concretizar. 

			ANO B – Marcos 1,1-8

			Marcos inicia seu Evangelho com uma mensagem do profeta Isaías, convidando a preparar o caminho do Senhor. João Batista é uma voz que grita no deserto, pregando um batismo de conversão. Muitos iam a ele para confessar seus pecados e serem batizados. João reconhece que aquele que vem depois dele é mais forte e batizará com o Espírito. O Batista convida à conversão, a qual contribui para a manifestação do Messias e provoca o surgimento de uma nova sociedade. Aderir a esse apelo significa dispor-se a fazer parte da missão de transformar a sociedade injusta em sociedade fraterna e solidária. O Evangelho, a Boa Notícia, tem como sujeito principal a figura de Jesus Cristo, o Filho de Deus. O Evangelho de Marcos inicia e termina com a declaração de que Jesus é o “Filho de Deus”. Mais do que nunca, temos a necessidade de mulheres e homens inspirados e corajosos, a exemplo de João, que anunciem boas notícias. No meio de tantas notícias falsas, não é fácil perceber as boas e proclamá-las.

			ANO C – Lucas 3,1-6

			Lucas procura situar João Batista no contexto político e religioso no qual exerceu sua missão. O Batista prega um batismo de conversão e convida a preparar o caminho do Senhor, pois ele está chegando: endireitar estradas, preencher vales, aplainar montanhas. O deserto lembra a libertação da opressão no Egito e aparece como lugar para o encontro da humanidade com Deus, no qual começa um caminho de conversão. Um coração convertido e aberto para acolher a novidade do Reino de Deus é espaço onde Jesus pode estabelecer sua morada. Os discípulos de Jesus são convidados a ser o caminho da nova humanidade. O Senhor está próximo, por isso a necessidade de estar preparados e dispostos a gritar para despertar da sonolência e da acomodação e acolher a Boa Notícia da chegada de alguém importante. Jesus inicia novo êxodo que foi sendo preparado pela pregação de João. É preciso abrir espaços de esperança e amor para tantos sofredores e necessitados no mundo de hoje.

			Segunda-feira – Lucas 5,17-26 

			Nos seus ensinamentos, Jesus atrai multidões do povo e também alguns adversários, fariseus e mestres da Lei. Estes, mais do que interessados na Boa-nova do Mestre, acercam-se dele para pô-lo à prova e questioná-lo. Enquanto Jesus ensina, chega um paralítico carregado por homens, e, por causa da multidão, eles o descem pelo telhado. Com esse gesto, Jesus reconhece a fé desses homens. A paralisia deixa o doente dependente dos outros. Jesus quer vida e liberdade para todos. Sem esperar algum pedido, Jesus realiza um gesto de gratuidade de perdão e cura, bastou a fé dos homens que carregaram o doente. Os adversários não aceitam que Jesus tenha poder de perdoar: para eles, só Deus pode perdoar. Jesus proclama que a iniciativa do perdão parte de Deus, e o perdão é oferecido gratuitamente às pessoas. É significativo o gesto de colocar o doente no centro. Para o Mestre, o lugar dos doentes, dos pobres e dos pequeninos deveria ser o centro das atenções das autoridades e da sociedade em geral. 

			Terça-feira – Mateus 18,12-14

			A parábola da ovelha perdida nos revela um pastor irresponsável aos olhos humanos, que abandona noventa e nove ovelhas, colocando-as em risco, e vai em busca de uma, com a possibilidade de não a encontrar. Por meio dessa parábola, Jesus nos revela o verdadeiro rosto de Deus: um Pai que nos ama incondicionalmente e nunca nos abandona. Deixar as noventa e nove ovelhas para ir ao encontro de uma que se perdeu revela a solicitude de Deus, comparado a um pastor que não admite perder nenhuma ovelha. Jesus encarnou essa face do Pai, indo pessoalmente em busca dos pecadores, doentes, pobres e abandonados, os privilegiados de Deus. A lição de Jesus é dirigida à comunidade e à sociedade toda: a busca pelos abandonados e fragilizados. Como o papa Francisco tanto insistia, é preciso ir às periferias, onde se encontram “as ovelhas perdidas”. O autêntico discípulo de Jesus experimenta os sentimentos de Deus e não se conforma com a miséria e o abandono em que se encontram os descartados pela sociedade.

			Quarta-feira – Mateus 11,28-30

			Depois de agradecer ao Pai por ter revelado sua mensagem aos pequeninos, Jesus nos convida a ir até ele, pois ele tem mensagem de salvação e libertação dos fardos inúteis que impedem de viver com dignidade e dificultam o acesso ao Pai. O jugo de Jesus é suave porque liberta das amarras das leis que oprimem e não revelam a vontade de Deus. O “jugo suave” e o “peso leve” de Jesus são o caminho de crescimento que nos torna mais humanos e mais sensíveis aos seus apelos. É um convite a estarmos bem com a vida, harmonizando-nos com nós mesmos e com os outros. Como discípulos, somos convidados pelo Mestre a aprender dele o jeito de viver na simplicidade a prática do seu projeto. O ombro amigo de Deus nos ajuda a carregar os fardos pesados. Ser manso e humilde de coração não impede de ter coragem para enfrentar as adversidades da vida. É com mansidão e humildade de coração que enfrentamos a arrogância e a injustiça presentes no mundo, superando o círculo vicioso da violência e do ódio. 

			Quinta-feira – Mateus 11,11-15

			Jesus elogia João Batista por sua grandeza e importância na dinâmica da história da salvação. Ele é grande porque soube fazer-se pequeno, colocando-se como servo do Reino de Deus. A missão de João é proclamar o fim do tempo de espera e apontar o início de uma nova era, feita de pessoas renovadas. Ele é aquele que anuncia a chegada do Salvador da humanidade, Jesus Cristo, e prepara o povo para acolhê-lo. Jesus já proclamou que o Reino de Deus pertence aos pobres e pequeninos, os maiores que João no Reino dos Céus. O “menor aqui” se tornará o “maior lá”. Na vida concreta, embora a função de uma pessoa seja muito importante, a amizade com Deus e a santidade são ainda mais importantes. O Reino de Deus sofre violência porque o confronto com os violentos é inevitável. O projeto de Jesus sempre enfrentou resistência e “violência”, mas são justamente os corajosos e valentes que o conquistarão: os que lutam contra os “demônios”, os poderes opressores, as doenças, as injustiças e as mortes. 

			

			Sexta-feira – Mateus 11,16-19

			Parece que Jesus encontrou uma geração difícil no seu tempo. Uma geração que não aceitou João Batista – que, por viver de forma muito austera, diziam ser possuído por um demônio – nem Jesus que, por participar de refeições, era chamado de comilão e beberrão. Uma geração semelhante a meninos rebeldes que não aceitam festejar com os colegas nem fazer lamentações. Nada lhes agrada, eternos insatisfeitos com todos e com tudo. Esta geração não soube ver e ouvir as obras de João nem as de Jesus. De modos diferentes, os dois anunciaram o Reino, exigindo conversão. Essa geração são os adversários do projeto de Jesus. A geração criticada pelo Mestre é a geração que não quer mudanças, nem perda de privilégios, nem a promoção dos pobres. As coisas hoje não mudaram muito: quem defende o projeto de Jesus e se propõe a assumi-lo continua sendo incompreendido e perseguido. Para seguir Jesus, nas diferentes situações da vida, é necessária a sabedoria, bem como o amor prudente, que orienta nossas atitudes. 

			Sábado – Mateus 17,10-13

			Descendo da montanha após a transfiguração, na qual foi revelado o rosto do Messias de Deus, os discípulos interrogam Jesus a respeito da conversa sobre o retorno de Elias. Jesus responde que Elias já veio e virá de novo na figura de outros profetas que não temem a cruz. Elias foi reconhecido como um dos grandes profetas de Israel. Como tantos outros profetas, Elias, denunciando e combatendo a idolatria, foi rejeitado e perseguido, e o mesmo aconteceu com João Batista e acontecerá com o Filho do Homem e com todos aqueles que se propõem a seguir o Mestre de Nazaré. Jesus é continuação e plenificação do profetismo de Elias e João. Considerando o destino dos profetas do passado, Jesus reconhece que sofrerá o mesmo destino. Todos aqueles que se propõem a seguir Jesus e assumir a mesma missão estarão sujeitos à perseguição. Os autênticos profetas do Deus de Jesus, de todos os tempos, podem sofrer o mesmo destino do Mestre, mas não temem encarar os desafios do seu projeto.

		


             
		
			

			3ª SEMANA DO ADVENTO

			Domingo

			ANO A – Mateus 11,2-11

			Preso no cárcere, João Batista envia alguns de seus discípulos para saber se Jesus é o Messias tão esperado. Jesus não responde com palavras ou argumentos, apenas pede que observem suas obras. Jesus, portanto, se dá a conhecer não tanto por seus ensinamentos, mas, principalmente, por suas obras. “Pelos frutos”, diz Jesus, “conhecereis a árvore”. Jesus é realmente o verdadeiro Messias tão esperado: cura os doentes, liberta do mal e dá esperança aos pobres. Em Jesus cumpre-se o plano divino, pois nos revela o amor e a ternura de Deus, como fora anunciado pelos profetas. Num segundo momento, o próprio Jesus apresenta a identidade de João. O Batista não é um caniço agitado pelo vento, que age conforme lhe convém. Não é um representante da classe dominante, pois vive no deserto e não veste roupas luxuosas. Ele é mais que profeta, é o mensageiro que denunciou o luxo e a arrogância dos poderosos e anunciou e preparou a chegada do Mestre.

			ANO B – João 1,6-8.19-28

			O texto deste domingo faz parte do prólogo do Evangelho de João. Diante da dúvida se João Batista seria ou não o Messias esperado, alguns representantes dos fariseus (futuros adversários de Jesus) vão a ele e perguntam-lhe se ele é ou não o Messias. Quando interrogado, João nega ser o Messias, Elias ou algum profeta. Ele se apresenta como “voz que grita no deserto”, preparando o caminho para a chegada do verdadeiro Messias. João diz que veio para anunciar “alguém ainda desconhecido”. João é a “voz” de Deus testemunhando em favor do Mestre de Nazaré. João é um “homem enviado por Deus” para dar testemunho da luz que orienta para Jesus, a verdadeira luz. Mais do que nunca, necessitamos de “testemunhas” de Jesus, com a coragem de João. Testemunhas que não falem de si mesmas nem busquem seus próprios interesses, mas sejam “voz” de esperança, de justiça e de libertação no meio da sociedade conturbada. Precisamos de vozes que anunciem a verdade e denunciem as falsas notícias.

			ANO C – Lucas 3,10-18

			Aos que se aproximam de João Batista, querendo saber o que devem fazer, ele estabelece um compromisso, de acordo com o grupo a que pertencem. As multidões sejam solidárias e partilhem com os pobres e necessitados, pois a partilha é fundamental para que aconteça a justiça divina e todos tenham condições dignas de vida. Os cobradores de impostos pratiquem a honestidade e a justiça, não cobrem além do estabelecido, pois a honestidade e a ética são fundamentais em qualquer administração, seja pública ou privada. Os soldados não ajam com violência nem façam acusações falsas, pois a violência e a força opressora nunca foram solução para a paz. O abuso do poder e a acusação falsa destroem a fraternidade. O precursor convida a todos para uma conversão sincera com gestos concretos. João declara que não é o Messias, mas apenas aquele que o acolhe e o apresenta ao povo. Ele esclarece que a melhor maneira de preparar o caminho para Jesus é empenhar-se por uma sociedade solidária, justa e não violenta.

			Segunda-feira – Mateus 21,23-27

			Com frequência, Jesus é questionado sobre a autoridade de sua prática. Nesse texto, os chefes dos sacerdotes e os anciãos, detentores do poder religioso e econômico, querem saber com que autoridade Jesus, que não tinha nenhuma posição social nem status de honra, entra no templo e ensina. Em vez de responder, ele os desafia também com uma pergunta. O Mestre sempre encontrava uma saída para os questionamentos dos opositores. Com sua atitude, Jesus esclarece que autoridade não é poder, mas serviço aos outros, principalmente aos mais fragilizados. Jesus não foge aos questionamentos nem os desmascara com arrogância, apenas quer esclarecê-los. Ele respeita as etapas necessárias de cada pessoa para chegar ao conhecimento dele. Jesus tem toda autoridade recebida do Pai para realizar sua missão e também ensinar no templo. Para não aceitar o ensinamento de Jesus, não acolher seu projeto e não assumir sua prática, muitos continuam inventando desculpas. 

			Terça-feira – Mateus 21,28-32

			Com a parábola dos dois filhos, o Mestre provoca as autoridades sacerdotais e os anciãos, fiéis cumpridores da Lei. Dois filhos são convidados a trabalhar na vinha: um diz que não vai, mas acaba indo; o outro diz sim, mas não vai. Interrogadas a respeito de quem cumpriu a vontade do pai, as autoridades respondem que foi o primeiro. A parábola contrapõe dois modelos de religião: o da fala e o da prática; a “religião de prestígio” e a “religião da fidelidade”. A prática revela o que somos mais do que as palavras. Não basta dizer que somos “pessoas de bem”, é preciso mostrar isso com ações concretas. O que respondeu não, mas depois foi à vinha, é a pessoa que está disposta a rever sua atitude e começar vida nova. Os publicanos e as prostitutas podem nos preceder no Reino de Deus, pois acolheram a pregação do Mestre. Para o Mestre, o importante não é tanto a prática religiosa: são as ações concretas de justiça, solidariedade, fraternidade e amor que têm peso diante de Deus. 

			Quarta-feira – Lucas 7,19-23

			Diante da dúvida a respeito de Jesus, João Batista envia dois mensageiros para perguntar-lhe se, afinal, é ele o Messias tão esperado ou não. O Mestre não responde com teorias, mas com a prática. Pede aos dois discípulos que relatem o que estão vendo e ouvindo, ou seja, que falem a João das obras que estão sendo realizadas por Jesus. A prática de Jesus sempre foi em favor das minorias esquecidas e abandonadas. Ele vai ao encontro das misérias humanas para atenuá-las; vai ao encontro dos pobres e pecadores, para dar-lhes confiança no amor do Pai. As ações e as práticas de Jesus demonstram que é ele o Messias enviado de Deus. A vida de Jesus é a maneira mais apropriada para discernir a seu respeito. Como João Batista tinha suas dúvidas a respeito do Messias, ainda hoje muitos se desconcertam vendo esse homem, filho de carpinteiro, se misturando e comendo com pobres e pecadores, sendo meigo com as mulheres, transpirando amor e bondade, principalmente com os mais abandonados. 

			Quinta-feira – Lucas 7,24-30

			Depois que os mensageiros de João Batista tiveram a resposta de quem é o Messias, Jesus questiona as multidões a respeito de João Batista. Quem é ele? Não é um caniço que se dobra conforme os interesses e que se inclina diante dos poderosos. Não vive no luxo, não é corrupto e não busca privilégios por meio do acúmulo de riqueza sem escrúpulos, pois vive no deserto de forma simples e austera. Ele é mais que um profeta, pois foi o mensageiro que preparou o caminho para a chegada de Jesus. João era muito estimado pelo povo, mas rejeitado pelos bem-instalados. O elogio de Jesus a João é uma contestação à sociedade, que busca privilégios, mordomias e prazeres desenfreados. Diante da ausência prolongada de profetas, João surge como um grande profeta que testemunha com a própria vida os valores que pregava. Ainda mais: é o maior dentre os nascidos de mulher, mas o menor no Reino é maior do que ele. Isso significa que os pequenos do Reino são grandes diante de Deus. 

			Sexta-feira – João 5,33-36

			

			João Batista deu testemunho de Jesus, mesmo que este não precisasse de testemunho humano. Foi João quem o indicou como Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. O melhor testemunho de Jesus são suas obras, que o Pai lhe pediu que realizasse. Portanto, o Pai de Jesus é o maior testemunho que pode ser dado a respeito do Messias. Suas obras e sua atuação revelam que foi Deus quem o enviou. O testemunho de outras pessoas pode nos ajudar a acreditar em Jesus, mas esse não deveria ser o principal fundamento de nossa fé. As palavras e os exemplos humanos, com frequência, podem decepcionar. O fundamento sólido de nossa fé é o próprio Jesus, que veio para revelar-se a cada ser humano. Por meio dele, chegamos ao Pai. Além disso, as ações e os gestos concretos de Jesus são importantes testemunhos a seu respeito. Sua ação libertadora e sua predileção pelos pobres revelam o desejo do Pai. João se apresentou como luz que iluminou o caminho de Jesus, a autêntica luz. 

		


             
		
			

			4ª SEMANA DO ADVENTO

			Domingo

			ANO A – Mateus 1,18-24 

			Os Evangelhos falam pouco de Maria e menos ainda de José. No Evangelho deste domingo, porém, José tem presença marcante, com sua atitude justa e silenciosa. Diante das dúvidas sobre o que está acontecendo com Maria, o anjo esclarece a José os planos divinos a respeito dela: Deus deseja intervir na história humana, contando com a colaboração humana. José soube ver além das estritas normas estabelecidas, por isso acolheu sua esposa e não a denunciou nem a abandonou. Graças ao sim de Maria e à compreensão e aceitação de José, Deus oferece à humanidade seu próprio Filho. Jesus é a encarnação de Deus que veio trazer o amor e a salvação à humanidade. Ele é o Emanuel, o Deus sempre conosco, início e fim do Evangelho de Mateus. Com o quarto domingo do Advento, chegamos às portas do Natal. Procuremos dar destaque ao nascimento da criança e não nos preocupemos muito com as comemorações comerciais. A exemplo de Maria e José, busquemos compreender a vontade de Deus a respeito de cada um de nós.

			ANO B – Lucas 1,26-38

			O anjo do Senhor aparece a Maria e pede a ela que aceite a proposta de Deus: ser a Mãe do seu Filho. A primeira saudação do anjo foi de alegria: “Alegre-se, cheia de graça, o Senhor está com você”. O motivo da alegria é que Deus está com ela, e ele deseja encarnar-se nela. Diante dessa saudação, Maria se pergunta qual o significado disso. E o anjo lhe esclarece aos poucos, até convencê-la a aceitar a proposta: “Eis a serva do Senhor, faça-se em mim como você me disse”. O que acontece em Maria é obra de Deus, ele sempre conta com a colaboração humana. Jesus é presente de Deus para a humanidade. A figura de Maria é fundamental nesse processo de Deus de se tornar gente entre os seres humanos. Deus sempre conta com a colaboração de homens e mulheres de boa vontade para realizar seus projetos. O anúncio do nascimento de Jesus acontece com uma mulher simples de uma aldeia da periferia. Jesus se faz presente onde as pessoas o acolhem com simplicidade e amor. 

			ANO C – Lucas 1,39-45

			Neste último domingo do Advento, a liturgia nos apresenta a visita de Maria a Isabel. O encontro dessas duas mulheres grávidas é marcado pela alegria e pelo otimismo. As crianças que carregam dentro de si são contagiadas por essa alegria. Isabel simboliza o término de uma etapa da história, e Maria representa o novo que está para começar. Pela fé de Abraão, inicia a obra da salvação. Pela fé e disponibilidade de Maria, acontece o cumprimento definitivo dessa salvação. Maria é proclamada feliz porque acreditou e se colocou à disposição do plano de Deus. Maria é como que a “nova arca da aliança”, que leva a presença de Deus por onde passa. Como é bom e motivo de muita alegria quando as mulheres se visitam para se auxiliarem nas tarefas do cotidiano. Maria carrega Deus dentro de si e se coloca a caminho. Todos os que têm Deus dentro de si vão ao encontro dos necessitados, solidarizam-se com os pobres e desprezados da sociedade. Todo gesto de solidariedade revela a presença de Deus.

			Dia 17 de dezembro – Mateus 1,1-17

			Iniciando a segunda etapa do Advento, que visa à preparação mais próxima do Natal, o Evangelho de Mateus apresenta a genealogia de Jesus. A história é uma sucessão de gerações. Apesar de ser um texto monótono e enfadonho, a genealogia tem seu significado importante. Ela tem o objetivo de mostrar a ascendência de Jesus. É como que uma síntese da história da salvação, iniciando com Abraão e concluindo com Jesus. Toda a história de Israel aponta para Jesus, o Messias esperado. Com isso, conhecemos a realidade do que é a humanidade, feita de homens e mulheres com suas virtudes e suas fraquezas. Jesus nasce no meio dessa realidade: ele é o herdeiro das bênçãos de Abraão e da glória de Davi. É importante destacar, nessa genealogia, a presença de quatro mulheres estrangeiras e de vida não muito exemplar: Tamar, Raab, Betsabeia e Rute – Jesus é solidário com os pecadores e veio para todos os povos. Jesus Messias é o auge da história da salvação e o cumprimento das promessas divinas. 

			Dia 18 de dezembro – Mateus 1,18-24

			Depois de apresentar a genealogia de Jesus, o Evangelho de Mateus anuncia a gravidez de Maria. Ao constatar a gravidez de sua futura esposa, José fica em dúvida quanto a como agir, mas o anjo do Senhor lhe esclarece tudo o que está acontecendo com ela. O anjo do Senhor faz parte da história da salvação. Em seu silêncio, José abre o coração para ouvir e realizar o querer divino, e acolhe Maria. O Filho de Deus (divino) e de Maria (humano) é o Emanuel, o Deus conosco. Jesus vem a nós pela ação do Espírito de Deus e pela acolhida do ser humano. Deus age, mas espera sempre a abertura da pessoa para acolher sua proposta. Neste relato, temos a colaboração harmoniosa de três personagens: o Espírito Santo gera, Maria acolhe e dá à luz e José dá o nome ao filho que vai nascer. Com a colaboração dos três, o milagre da vida acontece. Precisamos nos deixar engravidar pelo Espírito de Deus, para que possamos colaborar para gerar o projeto de Jesus, que propõe dignidade a todo ser humano. 

			Dia 19 de dezembro – Lucas 1,5-25

			Nestes dias que antecedem o Natal, o ambiente litúrgico é repleto de anúncios alegres e festivos. Os Evangelhos apresentam textos referentes ao anúncio e ao nascimento de João Batista e de Jesus. O texto de hoje destaca a visita do anjo a Zacarias, anunciando-lhe que Isabel, apesar de sua idade avançada e de sua esterilidade, terá um filho, que será chamado com o nome de João. Os filhos eram sinal de bênção de Deus, e a esterilidade, sinal de humilhação. Por serem idosos, Zacarias tem dúvidas sobre essa possibilidade. É nessa situação de fragilidade que Deus intervém. Deus se serve de instrumentos humanos e frágeis para realizar seus grandes projetos, deixando, porém, a liberdade da pessoa para decidir. Vale a pena confiar em Deus e em sua palavra, pois ele tornará fecunda a vida de quem crê nele. O fruto que nascer de Isabel será grande diante do Senhor e motivo de alegria para o povo. Será ele que irá à frente, anunciando a chegada do Senhor e conclamando o povo à conversão. 

			Dia 20 de dezembro – Lucas 1,26-38

			O anjo se dirige à periferia, se apresenta à jovem Maria e a saúda: “alegra-te, cheia de graça”. Diante do inesperado, a jovem moça se assusta e se pergunta o significado de tal surpresa. O mensageiro a tranquiliza e lhe anuncia uma Boa Notícia que vem da parte de Deus: ela vai ser Mãe do Filho de Deus. Como ela era jovem e não tivera relações com homem algum, ela pergunta como isso aconteceria, e o anjo a anima, dizendo-lhe para deixar por conta do Espírito Santo. O mesmo Espírito que pairava sobre as águas no início da criação virá sobre Maria, para concretizar os planos de Deus. Como serva do Senhor, ela se coloca à disposição para cumprir a vontade de Deus. A realização das promessas divinas é obra de Deus, mas conta com a colaboração humana. Para Deus, nada é impossível, desde que as pessoas estejam dispostas a colaborar. A grandeza de Maria baseou-se, desde o começo, na fidelidade a Deus e ao seguimento de Cristo. Como Mãe do Filho de Deus, ela é escolhida para colaborar na obra da salvação.

			

			Dia 21 de dezembro – Lucas 1,39-45

			Duas mulheres grávidas se encontram: a jovem Maria se dirige apressadamente à região montanhosa para visitar e auxiliar a anciã Isabel. O caminho percorrido por Maria não é fácil, mas ela enfrenta os obstáculos e não desiste. Isabel proclama Maria bendita entre as mulheres, e proclama bendito o fruto que ela carrega em seu ventre. Maria é a arca da Nova Aliança, carregando em seu seio o Filho de Deus. O encontro dessas duas mulheres provoca grande alegria, contagiando até o fruto que carregam em seu ventre. É a alegria do encontro de mulheres benditas que se auxiliam e partilham felicidades e ajuda mútua. Aonde quer que chegue Maria, a nova arca da aliança, há uma explosão de alegria: João exulta de felicidade, Isabel grita de alegria por ter recebido a Mãe do Salvador. É a alegria dos pobres que reconhecem a chegada do Salvador. Todo aquele que se deixa engravidar pelo Espírito de Deus caminha de coração alegre e de ânimo aberto, mesmo que os caminhos não sejam muito favoráveis. 

			Dia 22 de dezembro – Lucas 1,46-56

			Depois de receber as saudações e as felicitações de Isabel, Maria proclamou o belo hino do Magnificat, que evoca a fé do povo de Israel. Nesse cântico, ela não se exalta a si mesma, mas ao Deus misericordioso. O centro do hino é constituído por sete intervenções de Deus em favor de seu povo. O cântico testemunha a alegria dos pobres que esperam e confiam na ação de Deus. Maria recorda a ação de Deus ao longo da história da salvação, desde Abraão. Deus se posiciona ao lado dos pobres, derrubando os poderosos de seus tronos. O cântico aponta para o caminho que será trilhado por seu Filho. Maria, crente e pobre, acredita no Deus misericordioso, que presta atenção aos humildes e cumpre suas promessas de libertação. Deus espera que os pobres e os humilhados sejam os protagonistas de uma nova sociedade, alicerçada na justiça que liberta. Assim como realizou sua obra em Maria, Deus espera que também nós nos coloquemos em atitude de disponibilidade, para que sua ação libertadora continue. 

			Dia 23 de dezembro – Lucas 1,57-66

			O Evangelho conclui dizendo que a mão do Senhor estava com aquele menino que acabara de nascer. Nesse relato, tudo transpira esperança e alegria. O menino que nasceu recebe o nome de João (Deus tem piedade), pois ele anunciará a chegada do Messias. Repleta do Espírito, Isabel capta a novidade do acontecimento e reconhece os planos de Deus a respeito do menino. A boca de seu pai se abre e sua língua se solta, e ele proclama a Boa Notícia e louva a Deus. Os familiares e os vizinhos não imaginavam o que Deus teria reservado para o menino, por isso se perguntavam: “O que esse menino vai ser?”. Tudo gira em torno dessa família que acolhe seu primeiro filho, apesar da idade avançada dos pais. A chegada de João Batista marca a aurora de uma nova era, a passagem do tempo de espera para o tempo de realização das promessas divinas em favor do seu povo. O nascimento de uma criança sempre deveria ser motivo de alegria, pois ela é dom de Deus e com ela a humanidade continua se renovando. 

			Dia 24 de dezembro 

			(Missa da manhã) – Lucas 1,67-79

			Depois de recuperar a fala e repleto do Espírito Santo, Zacarias proclama o hino de louvor e de bênçãos que o Senhor derramou sobre seu povo. Após breve releitura da história da salvação, Zacarias proclama a misericórdia e a fidelidade de Deus e reconhece a missão que está reservada ao filho. O cântico de Zacarias nos coloca diante da salvação do nosso Deus. Salvação que nos livra de tudo o que nos distancia do nosso destino de filhos e filhas de Deus. É uma salvação que nos liberta do temor, porque somos levados a viver na presença de Deus, que é misericordioso e cheio de ternura. Deus visitou seu povo, pois é um Deus que se faz presente na história da humanidade. O Sol que vem do alto iluminará o povo que vive desorientado e perdido e o guiará no caminho da paz, do amor e da solidariedade. Profeta do altíssimo, João terá a missão de proclamar a Palavra de Deus e preparar os caminhos do Senhor que virá. Somos convidados a acolher o amor proclamado por João Batista. 

			Dia 25 de dezembro – Natal do Senhor

			Missa da vigília (dia 24) – Mateus 1,1-25

			O texto da vigília natalina é composto por duas partes: a genealogia de Jesus e sua concepção virginal. Com a genealogia de Jesus, o autor deseja provar que ele é filho (descendente) de Davi e filho da humanidade, descendente de Abraão. Ao nomear quatro mulheres estrangeiras e “suspeitas” (Tamar, Raab, Rute e Betsabeia), o evangelista quer mostrar que a missão de Jesus é universal, isto é, ele veio para todos os povos. A história é uma sucessão de gerações. Na sequência, o evangelista mostra o nascimento virginal de Jesus. José estranha o que está acontecendo com Maria, mas o anjo lhe esclarece tudo. Mateus sublinha que ele não é só filho da história humana (de Abraão e de Davi), mas também Filho de Deus, pela ação do Espírito Santo. É ele que produz vida nova, Deus que se encarna no seio de Maria. O Filho de Maria será chamado “Emanuel”, Deus estará sempre conosco. Mesmo “vindo do alto”, Jesus se torna solidário com a humanidade, realizando as expectativas do povo. 

			Missa da noite (dia 24) – Lucas 2,1-14

			Após o autor enquadrar o fato historicamente, José e Maria se dirigem a Belém por causa do decreto de César Augusto, que ordenou o recenseamento. Como não havia lugar na hospedaria (onde os peregrinos se hospedavam), Maria e José procuram abrigo numa estrebaria, e lá Maria dá à luz a criança. O menino nasceu pobre e entre os pobres. Luxo, pompa, ostentação não fazem parte dessa festa da cristandade. O anjo do Senhor anuncia aos pastores a alegre notícia do nascimento da criança. Os pastores, pessoas desprezadas e pouco valorizadas, são os primeiros a acolher a Boa-nova. Graças aos pastores, a Boa-nova da encarnação de Jesus caminha na história e chegou até nós. Céus (anjos) e terra (pastores) se unem para dar glória ao Deus da paz. Nesta noite santa, somos convidados a unir nosso coro à multidão celeste e cantar: glória a Deus nas alturas e paz na terra aos que ele ama. Celebremos com alegria o nascimento dessa criança, grande gesto de amor de Deus dirigido a toda a humanidade.

			Missa da aurora – Lucas 2,15-20

			Após o anúncio do anjo, os pastores vão às pressas a Belém para ver o acontecimento anunciado pelo anjo. Lá os pastores encontram o recém-nascido deitado numa manjedoura, onde era depositado o alimento para os animais. O menino era acompanhado pelos pais, Maria e José. Portanto, os pastores são os primeiros a receber a Boa Notícia da chegada do Salvador da humanidade e os primeiros a anunciá-la. Com a Boa Notícia, todos os que a acolheram se maravilharam. A Boa-nova provoca grande alegria no meio do povo. Maria observa os fatos e medita sobre eles, para descobrir os caminhos do Senhor a respeito de seu Filho. Maria é a figura exemplar do discipulado de Jesus: sempre à escuta e a caminho. O autêntico discípulo é aquele que escuta antes de falar. Maria caminhará com seu Filho, acolhendo suas palavras e observando seus gestos de amor em favor dos menos favorecidos. Os pastores voltam, glorificando e louvando a Deus por tudo o que viram e ouviram. 

			Missa do dia – João 1,1-18

			

			A liturgia do dia de Natal nos coloca em contato com o prólogo do Evangelho de João. Nesse relato, temos a presença da Palavra junto de Deus, por meio da qual tudo foi feito. Ela cria e recria e se transforma em carne, armando a tenda no meio da humanidade. Anunciada por João Batista, a Palavra era a luz que ilumina os passos da humanidade. Ao se fazer carne, a Palavra tornou-se visível e pôde ser ouvida e tocada. Deus não só está conosco, mas tornou-se um de nós, assumindo a fragilidade humana. O divino e o humano não se excluem; antes, se complementam. Jesus tornou visível e conhecido o rosto do Pai, rosto que transpira amor, misericórdia, perdão e alegria. Com o nascimento de Jesus, Deus nos deu sua Palavra e sua vida, isto é, nos tornou seus filhos e filhas: “A Palavra deu o poder de se tornarem filhos de Deus”. Celebremos com alegria esta festa do Deus que se torna gente com a gente. Ninguém deve se sentir excluído desta festa e da alegria que ela proporciona. 

		


             
		
			

			SAGRADA FAMÍLIA

			(domingo na oitava do Natal ou 30/12)

			ANO A – Mateus 2,13-15.19-23

			A narrativa de Mateus não pode ser tomada como uma crônica jornalística. É uma narrativa teológica da infância de Jesus e nos mostra que Jesus e sua família estão inseridos na realidade humana, com seus dramas e suas esperanças. O relato de Mateus tem a finalidade de mostrar como Jesus revive, desde a infância, a experiência do povo de Israel. Jesus, salvo das mãos de Herodes, será o libertador do novo povo de Deus. Jesus, desde criança, é rejeitado e perseguido pelo poder opressor (Herodes). Ao mesmo tempo, é procurado pelos magos, representantes do “mundo pagão”. A Família de Nazaré é uma família como qualquer outra; é amada por Deus, como todas as outras. Ela não está livre do destino dos mortais, mas é uma família acompanhada e salva pela Providência divina. Todas as famílias têm suas dificuldades, que podem ser superadas com amor, diálogo e compreensão. O amor é capaz de superar as dificuldades. Família de Nazaré, tornai nossas famílias lugares de “comunhão e cenáculos de oração”.

			ANO B – Lucas 2,22-40

			Ao apresentar o recém-nascido no templo de Jerusalém e oferecer um par de pombinhos (oferta dos pobres), a Família de Nazaré – Jesus, Maria e José – cumpre as determinações da Lei mosaica. Com isso, mostra que está bem inserida na ordem social. Encontrando-se no templo, Simeão, homem justo e piedoso, toma o menino nos braços e louva a Deus, pois vê naquela criança a salvação do seu povo. Ao mesmo tempo, profetiza sobre as consequências que viriam à Mãe. A presença da Família de Nazaré proporciona um clima de alegria e acolhimento entre os pobres que se encontram no templo. Ao mesmo tempo, já se percebe o conflito que essa criança provocará com as autoridades e os poderosos. O texto revela a importância da família na vida dos filhos. A família é o lugar privilegiado da evangelização, no qual a criança respira otimismo e alegria, dependendo da fé e do compromisso dos pais. Com o gesto de apresentar seu filho a Deus, Maria e José revelam que os filhos pertencem a Deus.

			ANO C – Lucas 2,41-52 

			O evangelista apresenta Jesus sintonizado com o Pai desde sua adolescência. Vivendo sua humanidade, como qualquer adolescente, Jesus manifesta sua condição de Filho de Deus. Mesmo tendo pais terrenos, Jesus mostra, desde pequeno, sua relação filial com Deus, seu Pai. Interrogado pela Mãe, ele responde que deve preocupar-se com as coisas de seu Pai. Seguir a vontade de Deus pode significar ir além dos limitados horizontes da família. Jesus volta com sua família e convive com ela até o dia em que assumirá sua missão profética e missionária. A exemplo de Maria, nem sempre conseguimos entender o projeto de Jesus. Ao celebrar a Família de Nazaré – Jesus, Maria e José –, a Igreja nos convida a celebrar nossas famílias e nos mostra que elas também são sagradas. A Família de Nazaré nos é proposta como modelo para as nossas. O papa Francisco nos diz que a “grande missão da família é dar lugar a Jesus que vem, acolhê-lo na família, na pessoa dos filhos, do marido, da esposa, dos avós”. 

			Dia 26 de dezembro

			Santo Estêvão – Mateus 10,17-22

			O texto do Evangelho de Mateus nos apresenta o perigo do testemunho de Jesus. Existem muitas maneiras de sofrer a perseguição por sermos consequentes com nossa fé, desde as contrariedades até o martírio. Jesus nos alerta de que é normal, na vida cristã, que, em maior ou menor grau, com mais ou menos frequência, o verdadeiro testemunho traga perseguições. A perseguição por causa de Cristo é uma consequência na vida do discipulado, até mesmo dentro da própria família. A fé cristã amadurece também ao ser colocada à prova. É a coragem de escolher entre Cristo e as opções que o mundo nos oferece. O discípulo de Jesus é testemunha de coragem e clareza de posições, disposto a suportar com paciência as injúrias e pronto a denunciar as injustiças. Devemos ser prudentes como as serpentes e simples como as pombas. Primeiro mártir, Santo Estêvão é testemunha de tudo isso. Ele sofreu o martírio por causa da opção por Cristo. Seu sangue será sempre semente de novos cristãos. 

			Dia 27 de dezembro

			São João, evangelista – João 20,2-8

			Maria Madalena se dirige ao túmulo onde fora colocado o corpo de Jesus e constata que está vazio. Corre para anunciar aos discípulos que o morto não se encontra no túmulo. Movida pelo amor e pelo afeto por Jesus, Maria Madalena é a primeira a anunciar a boa-nova aos discípulos. Dois discípulos vão até o túmulo e constatam a veracidade dos fatos. Dois olhares diferentes: Pedro reconhece o fato, detém-se nos detalhes e não consegue ir além, ao passo que o discípulo amado vê e acredita que o Mestre está vivo. Seu amor pelo Mestre o impulsiona, e ele não se detém em pormenores insignificantes, mas vê mais longe e apressa o passo. São João evangelista é o discípulo amado, cuja memória celebramos hoje. O relato do Evangelho nos mostra a fé e o compromisso desse discípulo querido de Jesus. Ele foi uma das primeiras testemunhas da ressurreição e comprometeu-se com a Boa-nova. A fé de João impulsione nosso olhar e nos conduza ao conhecimento profundo de Cristo. 

			Dia 28 de dezembro

			Santos inocentes (mártires) – Mateus 2,13-18

			

			José é visitado em sonho pelo anjo do Senhor, que o avisa do desejo de Herodes de matar o menino e lhe diz para fugirem para o Egito. Mais do que depressa, José levanta, ainda de noite, toma o menino e sua mãe, e fogem das mãos de Herodes, o assassino. Querendo pegar Jesus, Herodes manda matar os meninos de Belém e dos arredores. No passado, Moisés fugiu do Egito, e agora Jesus se dirige para o Egito, pois a Terra Prometida tornou-se lugar de violência e opressão. A partir desse relato, percebemos que Jesus foi perseguido desde a infância, juntamente com seus pais. O menino inocente foi salvo pela intervenção de Deus, que orientou José a fugir para o Egito. Ainda não conhecendo Jesus, muitos inocentes morreram nas mãos de Herodes, sem conhecerem a razão de sua morte. Esses são os “santos inocentes” de Belém que a Igreja venera como mártires e santos, que provocam choro e angústia. Eles deram testemunho de Cristo com o sangue. A morte desses inocentes lembra o descuido e o abandono de tantas crianças também nos dias de hoje. 

			Dia 29 de dezembro

			5º dia na oitava do Natal – Lucas 2,22-35

			Depois do nascimento de Jesus, os pais o levam ao templo de Jerusalém, conforme previa a Lei, e a oferta dos pobres – um par de rolas ou dois pombinhos – revela a condição social da família. Os pais cumprem a Lei, pois pertencem a um povo e a uma religião, e o filho é verdadeiramente humano. No templo, encontra-se Simeão, homem justo e piedoso, o qual se alegra por ver o Messias que vem do Senhor e, tomando o menino nos braços, confirma a profecia a respeito do Filho e da Mãe. Impulsionado pelo Espírito, Simeão foi capaz de reconhecer em Jesus o Salvador da humanidade. Jesus, primogênito de Maria, é resgatado segundo a Lei. O povo de Israel considerava o primogênito como propriedade de Deus. Jesus pertence a Deus e cumpre a vontade do Pai para a salvação de toda a humanidade, abrindo, assim, a universalidade da missão do Messias. Por ser mãe, Maria sofrerá as consequências alegres e as dores por causa do Filho: “uma espada vai atravessar sua alma”.

			Dia 30 de dezembro

			6º dia na oitava do Natal – Lucas 2,36-40

			Enquanto a Família de Nazaré estava no templo de Jerusalém cumprindo os preceitos legais a respeito do Filho, a profetisa Ana louva a Deus por causa do menino. Ana é mulher idosa, que viveu servindo no templo e cumprindo seus deveres para com Deus. Ela é uma testemunha que reconhece em Jesus o Messias, glorifica o Senhor e divulga a Boa-nova entre aqueles que “esperavam a libertação de Jerusalém”. A profetisa Ana serve de inspiração para todos os que querem seguir os passos do Filho de Deus. Com esse menino, realiza-se a chegada definitiva da salvação que o povo aguardava, conforme as profecias. Essa Boa Notícia ainda necessita de mulheres e homens dispostos a levá-la a todos os povos e nações. Deus conta com eles para levar sua misericórdia à humanidade carente de amor. Depois de concluídas as funções no templo, a Família Sagrada volta a Nazaré, onde o menino, agraciado por Deus, crescia, se fortalecia e se preparava para assumir a missão que o Pai lhe confiara. 

			Dia 31 de dezembro

			7º dia na oitava do Natal – João 1,1-18

			No último dia do ano civil, a liturgia nos apresenta o “prólogo” do Evangelho segundo João. Esse texto é como que uma síntese dos temas fundamentais do quarto Evangelho: vida, luz, verdade. A abertura do Evangelho de João remete às origens da humanidade descritas no início do primeiro livro da Bíblia: no princípio era o caos e a Palavra criou o cosmo e tudo o que ele contém. É o poder da Palavra criadora e recriadora. Essa Palavra era Deus e ela se tornou gente na pessoa de Jesus, e graças a ele conhecemos a Deus. João dá testemunho da luz que ilumina as trevas da humanidade. O Deus que criou o mundo é o mesmo que se manifestou em Jesus, a mais nobre e definitiva manifestação do Pai. A Palavra existia junto de Deus e, para se tornar visível à humanidade, se fez carne. Dele “todos recebemos graça sobre graça” ao longo de todo este ano que se conclui. Esperamos contar com as graças necessárias para seguir o caminho do Mestre ao longo do próximo ano. 

			DIA 1º DE JANEIRO

			Maria, Mãe de Deus – Lucas 2,16-21

			Iniciamos novo ano civil, celebrando a solenidade de Maria, Mãe de Deus. No Evangelho, temos a presença marcante dos pastores, pessoas simples, pobres e até desprezadas, mas os primeiros a tomar conhecimento do recém-nascido. Eles partem em busca do menino e, após o encontro, tornam-se os primeiros anunciadores da chegada do Salvador da humanidade. Essa é Boa Notícia que traz muita alegria e esperança ao povo que aguardava a realização das profecias. Depois de oito dias, o recém-nascido é circuncidado e recebe o nome de Jesus. Ao longo do ano, procuremos, a exemplo dos pastores, ser pessoas que apontam caminhos de esperança e otimismo ao povo, mesmo diante dos desafios. Aprendamos de Maria a observar e a meditar sobre os fatos e as notícias que nos chegam diariamente para descobrir os caminhos de Deus, os quais podem revelar-se nos caminhos tortuosos. Iniciar um ano novo sob a proteção de Maria é sempre motivo de muita alegria. Deus se revela através das pessoas e dos acontecimentos. 

		


             
		
			

			DOMINGO DA EPIFANIA DO SENHOR

			(entre os dias 2 e 8 de janeiro) – Mateus 2,1-12

			A notícia dos magos, que anunciam a chegada do “rei dos judeus”, abala o poderoso Herodes e as autoridades de Jerusalém. Os magos são guiados pela estrela que brilha sobre Belém. Chegando lá, adoram o menino e lhe oferecem presentes: ouro (realeza), incenso (divindade) e mirra (humanidade). Jesus é a estrela que guia todos os povos. Este é justamente o significado da solenidade da Epifania: Jesus se revela a todos os povos, inclusive aos pagãos, simbolizados pelos magos. Como os magos se colocaram a caminho, guiados pela “estrela”, somos convidados a buscar aquele que deve iluminar nossa caminhada ao longo de todos os dias deste novo ano. Pelo relato do Evangelho, percebemos que Jesus, desde seu nascimento, provoca diferentes reações entre quem o aceita e quem o rejeita. O Messias veio para todas as pessoas e todas as nações, mas nem todos o aceitam e o acolhem. A exemplo dos magos e guiados pela estrela, coloquemo-nos a caminho, em direção àquele que nos proporciona esperança e alegria.

			Dia 2 de janeiro – João 1,19-28

			Os judeus estão preocupados com o aparecimento de João Batista, por isso enviam sacerdotes e levitas para verificar sua identidade. Conforme perguntam, João responde que não é Cristo, nem Elias, nem o Profeta. Afinal, quem é esse homem que batiza e atrai tanta gente e não é nenhuma das personagens mencionadas? Eles precisam de uma resposta. Mesmo sabendo que Jesus está entre nós, nem sempre é fácil reconhecê-lo, mas é importante descobri-lo e assumir suas exigências. João tinha consciência de sua identidade e se define como a “voz que grita no deserto”. Ele veio para preparar o caminho do Senhor, que já se encontra entre eles. João Batista, homem do deserto, retoma o grito dos profetas e convida todos a preparar o caminho, porque entre nós existe um Deus libertador, e nem sempre o conhecemos. Todo cristão deveria ser um precursor de Jesus, um portador do Verbo feito carne e um proclamador do seu Evangelho. 

			Dia 3 de janeiro – João 1,29-34

			Jesus se aproxima de João Batista, e este o proclama “Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”. Com essa declaração, o testemunho do Batista a respeito de Jesus se intensifica cada vez mais. João também não conhecia o Messias, mas o Espírito que “desce e permanece sobre ele” é sinal de alguém enviado por Deus. O que João afirma a respeito de Jesus não é por ouvir dizer, mas ele mesmo viu, e por isso dá testemunho. Como bom profeta, a missão do Batista era indicar que Jesus estava presente naquele povo. João revela Jesus Filho de Deus e Redentor da humanidade, aquele que liberta os homens e as mulheres de seus males. Deus se propôs, por meio de seu Filho, a tirar a humanidade
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